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RESUMO
Esse trabalho se propôs a investigar o adoecimento mental de estudantes uni-

versitários do agreste paraibano. No que se refere ao ingresso dos discentes 

em Instituições de Ensino Superior, ocasionalmente, estes alunos deparam-

-se com algumas mudanças em termos da transição sofrida em seu entorno 

familiar, acadêmico e social. Atentando-se a estes fatores, nota-se que pre-

juízos emocionais se relacionam com essa rotina acadêmica elevada. Diante 

disso, o objetivo desta pesquisa foi verificar se a continuidade na formação 

acadêmica impacta nos níveis de adoecimento mental sofrido pelos estudan-

tes universitários, especificamente, avaliar os níveis de ansiedade e depressão 

de alunos de universidades públicas e privadas do agreste paraibano, e com-

parar se há diferença entre os níveis de adoecimento mental dos alunos de 

IES públicas e privadas e suas diferenças entre os gêneros. Para tanto, con-

tou-se com a participação de 200 alunos da uma IES pública e de uma IES 

privada do agreste paraibano, com idades de 18 a 49 anos (Midade= 23,98; DP 
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= 6,38). Os mesmos responderam aos instrumentos: Inventário de Depressão 

de Beck e Inventário de Ansiedade de Beck, como também, ao questioná-

rio sociodemográfico. Os resultados apresentaram que não houve relação 

entre a continuidade na formação acadêmica e os níveis de adoecimento 

mental dos estudantes, entretanto, observou-se que os níveis de ansiedade 

pontuados pelos estudantes se relacionaram de modo significativo e positivo 

com os seus níveis de depressão, ou seja, a elevação dos níveis de ansiedade 

implica, do mesmo modo, na elevação dos níveis de depressão. Além disso, 

demonstrou-se que estudantes do gênero feminino apresentaram maiores 

escores de ansiedade e de depressão quando comparadas aos estudantes do 

gênero masculino. Juntos, esses dados denotam a relevância de promover e 

reafirmar políticas em saúde mental para os estudantes universitários, a fim 

de minimizar e prevenir os agravantes psicológicos que compõem o adoeci-

mento mental.

Palavras-chaves: Adoecimento Mental; Ensino Superior; Estudantes Universi-

tários; Ansiedade; Depressão.
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INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, tem-se notado um crescimento gradativo de Ins-

tituições de Ensino Superior (IES) no país, além de que a quantidade de 

novos cursos tem se elevado consideravelmente. Essas instituições con-

tam, atualmente, com cursos de modalidade presencial e à distância, 

corroborando o ideal educacional de proporcionar uma educação igua-

litária e de qualidade, afirmando a inclusão social no meio estudantil por 

meio de políticas de incentivo e ações que buscam os avanços educacio-

nais (Cunha et al., 2014). No que se refere ao ingresso dos discentes em 

Instituições de Ensino Superior, ocasionalmente, estes alunos deparam-se 

com algumas mudanças em termos da transição sofrida em seu entorno 

familiar, acadêmico e social. De modo que, conforme Mota, Pimentel e 

Mota (2023), diversas são as rupturas evidenciadas neste segmento, uma 

vez que os estudantes se defrontam, em partes, com um ambiente ainda 

desconhecido por suas experiências pessoais.

Tal perspectiva transitória está entrelaçada, muitas vezes, a uma 

rotina estressora, ao afastamento dos integrantes familiares, do ciclo de 

contatos sociais, além das demandas obrigatórias da sua fonte de ensino, 

como as leituras diárias, as cargas horárias extras, os prazos de trabalhos 

acadêmicos e as avaliações exigidas. Atentando-se a esses fatores, nota-se 

que prejuízos emocionais se relacionam com essa rotina acadêmica ele-

vada (Aquino et al., 2022).

Em concordância com as variadas mudanças citadas acima, é de 

conhecimento geral que o ingresso no ensino superior pode significar even-

tuais sucessos na rotina acadêmica do estudante. Nota-se, entretanto, em 

conjunto a esse percurso, que os períodos iniciais da trajetória acadêmica 

podem estar entrelaçados a uma fase um tanto estressora para o discente 

ingressante. Conforme afirmam Cunha e Carrilho (2005), os anos iniciais 

que correspondem à inserção ao Ensino Superior são considerados uma 

etapa um tanto desafiadora, uma vez que, ao ser inserido neste ambiente, 

necessita-se de uma adaptação perante os novos desafios acadêmicos.
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Afirmando os impasses enfrentados na inserção ao meio acadê-

mico, Monteiro e Soares (2023) validam as complexidades existentes 

e as possíveis dificuldades em detrimento da adaptação do estudante, 

enfatizando igualmente a falta de recursos internos para lidar com esses 

eventos adversos. Em contraste com a inserção deste discente, voltam-se 

os olhares para aqueles que estão concluindo seu percurso acadêmico, 

enfrentando as incertezas e as exigências do mercado de trabalho. Isso 

acaba por impactar negativamente esses indivíduos, agravando seu sofri-

mento (Jardim; Castro; Ferreira-Rodrigues, 2020).

Os fatores elencados acima, junto aos ideais acadêmicos e as 

transformações vivenciadas pela classe de alunos, revelam fatores de 

vulnerabilidade emocional sofridos por eles, considerando que a nova rea-

lidade, mediante ao papel exercido dentro do ambiente acadêmico, traz 

responsabilidades novas que podem acabar resultando no agravamento 

da saúde mental do alunado, principalmente quando as IES proporcio-

nam um amparo psicológico deficitário (Mota; Pimental; Mota, 2023).

Para além, observa-se em um o aumento recorrente do sofrimento 

emocional vivenciado por estudantes universitários nos seus ambientes 

educacionais. Nesse contexto, nota-se uma presença consistente de dois 

transtornos psíquicos, em outras palavras, os transtornos mais prevalentes 

estão associados à ansiedade, caracterizada como uma reação de medo 

excessivo e antecipação a ameaças futuras, e à depressão, marcada pela 

presença persistente de humor triste ou irritável (DSM-5-TR, 2022).

Em consonância com esses dados, uma pesquisa realizada pelo Fórum 

Nacional de Pró-Reitores de Assuntos Estudantis (Fonaprece, 2019) rele-

vou que cerca de 83,5% dos discentes relatam sofrer com algum tipo de 

desordem emocional, sendo a ansiedade o transtorno que afeta 6 a cada 

10 alunos. Diante desses números alarmantes, surge uma preocupação 

crescente com a alta incidência de adoecimentos psíquicos, com desta-

que para o estresse, que também se manifesta de forma significativa nesse 

contexto. Isso levanta questões sobre o papel da rotina universitária e das 

interações interpessoais nesse processo de adoecimento, estimulando um 
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debate sobre como esses fatores podem contribuir para o agravamento 

da saúde mental dos indivíduos.

Frente a estas questões, pesquisas têm sido desenvolvidas nos campos 

universitários a fim de constatar a influência da formação acadêmica na 

vida dos discentes, buscando responder à relação entre a prevalência e os 

fatores associados à saúde mental dos discentes (Aquino et al., 2022). No 

entanto, são escassos os estudos que abordam essas questões, especial-

mente os que buscam identificar diferenças entre instituições públicas e 

privadas nesse aspecto. Da mesma forma, são poucas as pesquisas que 

analisam o impacto da relação entre os períodos iniciais e os períodos finais 

dos cursos e o possível adoecimento mental dos estudantes universitários.

Nesse tocante, embora exista uma vasta literatura científica que 

aponta índices alarmantes de sintomas depressivos e ansiosos entre estu-

dantes universitários (Alves et al., 2021; Cristo, 2023; Junior et al., 2020), 

a produção científica sobre essa questão, especificamente no Agreste 

paraibano, ainda é escassa. Diante disso, questiona-se: será que os estu-

dantes universitários do agreste paraibano de IES públicas e privadas estão 

vivenciando o adoecimento mental em decorrência das suas experiências 

nessas instituições de ensino? Com o intuito de operacionalizar a variável 

adoecimento mental, foram avaliados os níveis de ansiedade e depressão 

dos estudantes universitários. Sendo assim, visando responder à indaga-

ção, o objetivo deste trabalho foi verificar se a continuidade na formação 

acadêmica impacta os níveis de adoecimento mental sofridos pelos estu-

dantes de ensino superior.

Do mesmo modo, objetivou-se especificamente: avaliar os níveis de 

ansiedade e depressão de alunos de uma universidade pública e de uma 

faculdade privada do Agreste paraibano; comparar se há diferença entre 

os níveis de adoecimento mental desses estudantes e, por fim, comparar 

se há diferença entre o gênero dos estudantes participantes e os sintomas 

de ansiedade e depressão por eles experienciados.

Ademais, norteando a pesquisa realizada, hipotetizou-se que discen-

tes universitários de diferentes instituições de ensino superior vivenciam 
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distintos níveis de ansiedade e depressão. Seguindo essa perspectiva, 

propõe-se testar as seguintes hipóteses: H¹ - estudantes universitários de 

períodos iniciais de graduação apresentem níveis menores de ansiedade 

ou depressão, quando comparados com estudantes universitários de 

períodos finais do mesmo curso (Aquino et. al., 2022); H² - estudantes de 

universidades públicas demonstram ter níveis mais elevados de ansiedade 

ou depressão, quando comparados aos estudantes universitários da rede 

privada de ensino; H3: estudantes universitárias que se identificam com o 

gênero feminino apresentam maior probabilidade de experimentar dife-

rentes níveis de ansiedade e depressão em comparação aos estudantes 

universitários que se identificam com o gênero sexo masculino. Haja vista 

as propensões culturais e biológicas que respaldam tal hipótese.

Dada a relevância social e acadêmica do tema, é fundamental que 

pesquisas como esta explorem os desafios vivenciados no ambiente 

acadêmico, especialmente aqueles que se concentram no Agreste parai-

bano. Até o momento, a maioria dos estudos tem se voltado para a capital 

do estado da Paraíba, e não existem investigações regionais sobre essa 

temática (Albuquerque, 2021; Silva, 2019; Souza, 2023), deste modo, 

constatando-se um débito na literatura referente ao tema mencionado.

Em concordância com tais afirmativas, expõe-se aqui uma preocu-

pação pessoal e acadêmica, haja vista que a cada aumento no número 

de pesquisas relacionadas com a temática apresentada por este trabalho, 

eleva-se, do mesmo modo, o número de alunos que enfrentam as referi-

das vulnerabilidades emocionais dentro do ambiente de ensino superior.

METODOLOGIA

DELINEAMENTO

Este estudo adota uma abordagem correlacional, de caráter quantita-

tivo, não experimental e de corte transversal, que visa analisar os níveis de 

ansiedade e depressão (nomeado como adoecimento mental) em estu-
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dantes de diferentes cursos de instituições de ensino superior do Agreste 

paraibano, nomeadamente a Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) e 

a Escola de Ensino Superior do Agreste Paraibano (EESAP).

PARTICIPANTES

Para a presente pesquisa, contou-se com a participação de 200 estu-

dantes universitários das referidas instituições do Agreste paraibano: 

Universidade Estadual da Paraíba (N = 88) e Escola de Ensino Superior 

do Agreste Paraibano (N = 112), com idades variando de 18 a 49 anos 

(Midade= 23,98; DP = 6,38). A maior parte dos participantes declarou ser 

do sexo feminino (N=146), solteira (N = 167) e são estudantes de graduação 

(N = 185). Com relação à cidade de residência, a maior parte dos respon-

dentes foi oriunda de Guarabira-PB (N=58). Além disto, participaram da 

pesquisa estudantes de variados cursos, sendo a maior amostra respon-

dente de estudantes de Pedagogia da UEPB, como mostra a Tabela 1.

Tabela 1 - Instituições e cursos participantes

Curso Instituição Total de participantes (N)
Pedagogia UEPB 26
Psicologia EESAP 23

Enfermagem EESAP 23
Direito UEPB 22
Direito EESAP 22
História UEPB 14

Letras-Português UEPB 11
Nutrição EESAP 9
Farmácia EESAP 9
Geografia UEPB 9
Eng. Civil EESAP 8

Fisioterapia EESAP 6
Odontologia EESAP 5

Administração EESAP 2
Contabilidade EESAP 3

Ed. Física EESAP 3
Letras-Inglês UEPB 2
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Curso Instituição Total de participantes (N)
Jornalismo UEPB 1

Design de Interiores UEPB 1
Fonte: elaboração própria (2024)

Em relação aos períodos em que esses participantes encontram-se, 

a prevalência esteve voltada para os períodos finais, especificamente, o 

oitavo período das instituições citadas (N=40). Apesar do número elevado, 

apenas N= 7 dos respondentes estavam cursando o nono período.

INSTRUMENTOS

Inventário de Depressão de Beck (BDI). Instrumento desenvolvido 

para mensurar o nível de depressão vivenciado pelos respondentes. Essa 

escala de autorrelato foi desenvolvida por Beck e colaboradores (1961) e 

é composta por 21 itens que variam entre sintomas e atitudes (e.g., estou 

sempre triste e não consigo sair disso; tenho maior dificuldade em tomar 

decisões do que antes), como também, seu grau de intensidade, descritos 

em uma escala Likert varia de 0 (sendo considerado sem nível de gravi-

dade) a 3 (sugere-se nível máximo de gravidade). De modo que, quanto 

maior for a pontuação, maior será o nível de depressão sofrido pelo res-

pondente (α = 0,86) (Anexo I).

Inventário de Ansiedade de Beck (BAI). Esta escala de autorrelato 

foi desenvolvida para mensurar a intensidade da ansiedade sofrida pelos 

indivíduos, ademais, o material abordado foi elaborado por Beck e colabo-

radores (1988), contando com 21 itens que fazem referência a descrições 

da ansiedade (e.g., incapaz de relaxar; medo de perder o controle). A escala 

refere-se a um instrumento tipo Likert no qual seus itens correspondem 

a diferentes níveis de ansiedade, sendo: absolutamente não (considera-se 

um nível baixo de ansiedade) e gravemente dificilmente pude suportar 

(configura-se como um nível máximo de ansiedade) (α = 0,92) (Anexo II).

Questionário Sociodemográfico. Com o intuito de caracterizar a 

amostra participante, foram elaboradas questões voltadas ao gênero, 
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idade, estado civil, nível de escolaridade, cidade onde o participante 

reside, histórico clínico, período em que os discentes estão matriculados, 

o curso e, por fim, questionamentos quanto a presença dos sintomas de 

ansiedade e depressão dentro do ambiente acadêmico (Apêndice I).

PROCEDIMENTOS

Os dados foram coletados de forma online. Os participantes foram 

convidados a colaborar com o estudo por meio da divulgação de um 

link que foi disponibilizado nas redes sociais (e.g., Instagram, WhatsApp), 

ficando disponível para a coleta durante 10 dias. O formulário de pes-

quisa foi estruturado na plataforma Google Forms, com a inserção dos 

instrumentos apresentados anteriormente. Dessa maneira, a coleta teve 

início com a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) pelos discentes, o qual informava os participantes sobre o caráter 

confidencial, voluntário e anônimo do estudo. A duração média da parti-

cipação foi de 15 minutos.

Salienta-se que o projeto de pesquisa foi previamente avaliado e 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal da 

Paraíba (CEP/UFPB), sob o protocolo CAAE nº 83243024.2.0000.5188. 

Assim, todas as recomendações éticas referentes a pesquisas com seres 

humanos foram respeitadas (Lei nº 14.874/2024).

ANÁLISE DE DADOS

Os dados foram analisados através do software Statistical Package 

for Social Sciences (SPSS), por meio do qual foi verificada a existência de 

relação entre as variáveis pesquisadas. Após efetuar as análises descritivas, 

verificou-se a normalidade dos dados. Para tanto, utilizou-se os testes Kol-

mogorov-Smirnov e Shapiro-Wilk para analisar a normalidade dos escores 

de Ansiedade e de Depressão. Os resultados demonstraram que as variá-

veis “Ansiedade” (K-S(200) = 0,090, p < 0,001; S-W(200) = 0,952, p < 0,001) 
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e “Depressão” (K-S(200) = 0,073, p = 0,011; S-W(200) = 0,973, p < 0,001) 

não tinham distribuição normal. Desse modo, foram realizadas análises 

estatísticas não-paramétricas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No que se refere aos resultados das análises estatísticas descritivas, 

observou-se que a frequência de discentes diagnosticados com algum 

transtorno mental foi relativamente alta: Ansiedade (N= 65), Depressão 

(N= 95), outros transtornos (N= 5), Ansiedade e Depressão (N= 21), Ansie-

dade e outros (N= 6), Depressão e outros (N= 2). Destaca-se que se obteve 

apenas N=6 respostas com relação a nenhum diagnóstico de transtorno. 

Esses resultados estão expressos na Figura 1.

Figura 1 – Diagnóstico de Transtornos Mentais dos estudantes

Fonte: Elaboração própria (2024).

Permanecendo no contexto das análises estatísticas descritivas, 

quando questionado se os discentes perceberam os sintomas dos transtor-

nos (ansiedade, depressão ou outros) após o ingresso na faculdade, N=69 

estudantes diagnosticados confirmaram que perceberam uma piora dos 

transtornos após a inserção no ambiente acadêmico. Aponta-se que N=26 

estudantes diagnosticados afirmaram não saber informar essa questão, 

enquanto N= 99 confirmaram não ter percebido os sintomas piorarem 

após a entrada na faculdade. Dados representados na Figura 2.
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Figura 2 – Sintomas percebidos após o ingresso na faculdade

Fonte: Elaboração própria (2024).

Do mesmo modo, com relação aos sintomas dos transtornos que 

os estudantes informaram ter e se os mesmos evoluíram com o avanço 

dos períodos acadêmicos, N=99 estudantes afirmaram que perceberam 

os sintomas com o avanço dos períodos acadêmicos, assim como, N=64 

estudantes expressaram que não perceberam os sintomas com o avanço 

dos períodos acadêmicos. Por fim, N=29 disseram não saber informar se 

os sintomas evoluíram com o avanço dos períodos acadêmicos (Figura 3).

Figura 3 – Evolução dos sintomas de acordo com os períodos acadêmicos

Fonte: Elaboração própria (2024).

Evidenciou-se, também, que em relação a maneira como o aluno 

considera a sua saúde mental após ingressar em alguma IES, N= 58 consi-

deraram a sua saúde mental como boa, enquanto N= 66 afirmaram estar 

ruim e N= 76 não souberam responder (Figura 4).
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Figura 4 - Considerações sobre a sua mental do estudante

Fonte: Elaboração própria (2024).

4.1	 CONTINUIDADE ACADÊMICA E ADOECIMENTO MENTAL

Para verificar a existência de relação entre a continuidade na formação 

acadêmica e os níveis de adoecimento mental dos estudantes (avaliado 

a partir dos níveis de ansiedade e depressão), foi realizada a análise de 

correlação de Spearman. Os resultados indicaram que não houve correla-

ção significativa entre as variáveis continuidade na formação acadêmica 

e ansiedade e depressão. A única correlação significativa encontrada foi 

entre os níveis de ansiedade e os níveis de depressão, que revelou ser uma 

correlação moderada positiva, ou seja, à medida que os níveis de ansiedade 

aumentam, também tendem a aumentar os níveis de depressão entre os 

participantes. A Tabela 2 apresenta os resultados das correlações obtidas.

Tabela 2 - Ansiedade e Depressão na continuação da formação acadêmica

Continuidade na 
formação

Ansiedade Depressão

Continuidade na formação -
Ansiedade -0,080n.s -
Depressão -0,075n.s 0,667** -

Fonte: Elaboração própria (2024).
Nota: * = p < 0,05; ** = p < 0,01; n.s. = relação não significativa.
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4.2	 TIPO DE INSTITUIÇÃO DE ENSINO E ADOECIMENTO MENTAL

Foi realizado um teste de Mann-Whitney com o objetivo de investigar 

em que medida os níveis de ansiedade ou depressão (adoecimento men-

tal) se diferenciavam entre estudantes universitários de uma instituição 

de ensino pública e de uma instituição privada. Os resultados (ver Tabela 

3) demonstraram que não houve diferença estatisticamente significativa 

nos níveis de ansiedade (U = 4573,500 z = -0,873, p = 0,383) e depressão 

(U = 4203,500, z = -1,784, p = 0,074) de estudantes de instituições pública 

e privada. Salienta-se que, com relação aos níveis de depressão, observou-

-se uma tendência a significância.

Tabela 3 - Estatísticas sobre adoecimento mental e o tipo de instituição de ensino 
superior

Média DP Média do Rank
Ansiedade

Pública 16,28 11,31 9198,50
Privada 14,74 10,09 10901,50

Depressão
Pública 15,09 9,06 9568,50
Privada 12,80 7,91 10531,50

Fonte: Elaboração própria. Nota: DP = desvio-padrão.

4.3	 GÊNERO DO ESTUDANTE UNIVERSITÁRIO E ADOECIMENTO 
MENTAL

Para investigar em que medida os níveis de ansiedade ou depressão 

(adoecimento mental) se diferenciavam com relação ao gênero dos estu-

dantes universitários, também foi realizado um teste de Mann-Whitney. 

Os resultados (ver Tabela 4) demonstraram que estudantes do gênero 

feminino apresentaram maiores escores de ansiedade (U = 2790,500, z 

= -2,892, p = 0,004) e de depressão (U = 2882,500, z = -2,634, p = 0,008), 

quando comparados com os estudantes do gênero masculino. Entre-
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tanto, os tamanhos de efeito tanto para ansiedade (r = -0,20) quanto para 

depressão (r = -0,19) foram baixos (Field, 2018).

Tabela 4 - Estatísticas sobre adoecimento mental e o gênero do estudante

Média DP Média do Rank
Ansiedade
Feminino 16,64 10,48 15731,50
Masculino 11,70 10,13 4168,50
Depressão
Feminino 14,88 8,45 15639,50
Masculino 10,62 7,77 4260,50

Fonte: Elaboração própria. Nota: DP = desvio-padrão.

DISCUSSÃO

Frente aos resultados obtidos, quando questionado se os estudan-

tes perceberam os sintomas dos transtornos citados após o ingresso na 

faculdade, a maior parte afirmou que não percebeu, entretanto, desta-

ca-se número de indivíduos que alegou ter percebido os sintomas após 

a entrada na IES. O resultado obtido evidencia que o ingresso no meio 

acadêmico pode ser, para alguns, um fator transformador quando se 

trata do adoecimento dessa parcela estudantil, haja vista que perante as 

novas vivências que esse indivíduo está sujeito, as vulnerabilidades podem 

igualmente serem expostas e tal fato explica-se não somente pelos deter-

minantes acadêmicos (Jardim; Castro; Ferreira-Rodrigues 2020).

Ademais, no que se refere às considerações sobre a saúde mental do 

discente após a inserção no ensino superior, destacou-se que, fundamen-

talmente, a grande maioria ainda não sabe definir. Entretanto, ressalta-se 

a presença significativa de alunos que consideram a sua saúde mental 

ruim. Dessa forma, os dados refletem que o ambiente acadêmico, apesar 

dos seus aspectos positivos, pode apresentar um indicativo negativo se 

tratando da saúde mental (Oliveira et al., 2023).

Além dos resultados supracitados, com o intuito de atingir o objetivo 

geral deste estudo, foi realizada uma análise correlacional para investigar a 
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possível relação o avanço nos períodos cursados pelos participantes sobre 

os níveis de ansiedade e depressão por eles reportados. No entanto, os 

resultados não indicaram uma correlação estatisticamente significativa (a 

falta de significância pode ser atribuída ao tamanho da população). Assim, 

os dados sugerem que, embora os transtornos de ansiedade e depres-

são estejam presentes, não há uma relação direta com a continuidade no 

curso (refuta-se a 1ª hipótese). Essa afirmativa vai em concordância com 

os achados de Jardim, Castro e Ferreira-Rodrigues (2020), estes autores 

também não observaram haver diferenças relevantes entre os estudantes 

universitários e os seus sintomas de ansiedade e depressão.

Outros resultados encontrados neste estudo realçaram a relação 

moderada entre os níveis de ansiedade e depressão dos universitários. 

Em outras palavras, dentro dos resultados obtidos, percebeu-se que con-

forme aumentam os níveis de ansiedade, se elevam do mesmo modo os 

níveis de depressão. O Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 

Mentais (DSM-5 TR, 2023) pontua a relação comórbida encontrada entre 

os transtornos de ansiedade e os transtornos depressivos, ou seja, ter um 

pode significar o desenvolvimento do outro, sendo separados apenas por 

seus critérios diagnósticos. Sendo assim, essa tendência nos confirma 

que, conforme elevam-se esses índices, surge também uma preocupa-

ção, uma vez que esse aumento influencia em uma possível piora para 

esse estudante.

Em concordância com os dados apresentados, observou-se que a 

instituição de ensino a qual o aluno está matriculado não se relaciona 

de forma significativa com os níveis de ansiedade ou depressão que esse 

indivíduo esteja (ou não) vivenciando dentro do ambiente acadêmico. 

Entretanto, os dados revelam que existe uma diferença considerável se 

tratando dos níveis de depressão, ao apontar um índice maior para os alu-

nos da universidade pública (acredita-se que uma amostra maior ou mais 

diversificada pode apresentar resultados mais significativos). Em suma, 

apesar dos dados não terem sido significativos, a presença dos níveis 

de depressão de alunos de IES pública serem maiores, corrobora com a 
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segunda hipótese deste estudo, além de estarem em concordância com o 

estudo realizado por Cristo (2023), no qual se confirma a elevada presença 

de sintomas depressivos em estudantes de IES pública.

Embora os índices de ansiedade e depressão apresentados pelos 

alunos das diferentes instituições não tenham mostrado diferenças signi-

ficativas, observou-se que a maioria deles apresentou níveis classificados 

como leves. Isso indica a presença desses sintomas entre os discentes, 

confirmando uma tendência geral de adoecimento psicológico no grupo. 

Assim, embora o sofrimento psíquico tenha se manifestado de forma 

leve, há uma preocupação com a intensificação dos transtornos mentais 

na população estudada. Esse cenário pode, de acordo com Cristo (2023), 

servir como um alerta, considerando o potencial aumento dos sintomas 

ao longo do tempo.

Em relação às diferenças de gênero no contexto do adoecimento 

mental, os dados obtidos revelaram uma prevalência feminina. De modo 

que os resultados mostraram que as discentes apresentaram níveis mais 

elevados de ansiedade e depressão em comparação aos discentes do 

gênero masculino. Esse achado corrobora a terceira hipótese da presente 

pesquisa. Por conseguinte, estes dados se assemelham as evidências de 

um estudo realizado por Gomes et al. (2020) com universitários de uma 

instituição do interior paulista, no qual foi identificado que 43,7% das alu-

nas sofriam de transtornos mentais comuns, frente a 34,6% dos alunos.

Tais elevações nos índices observados podem ser explicadas pelo fato 

de as mulheres estarem mais expostas a vulnerabilidades sociais e emo-

cionais, tanto dentro quanto fora do sistema educacional. Com base nisso, 

entende-se que as mulheres, em seus diversos contextos, apresentam 

uma maior propensão ao adoecimento, seja físico ou mental. Fernandes 

et al. (2018) argumentam que essa tendência está relacionada a fatores 

biológicos, psicossociais e culturais, levando em conta as diferentes faces 

que o papel feminino assume e as exigências históricas impostas ao sexo 

feminino.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesta pesquisa, buscou-se investigar o adoecimento mental inter-

ligado aos estudantes universitários do Agreste paraibano, buscando, 

especialmente, avaliar seus níveis de ansiedade e depressão. Os resultados 

obtidos retrataram que permanecer na instituição de ensino e avançar os 

períodos no curso em que está matriculado não estava significativamente 

relacionado ao adoecimento mental. Compreende-se que o objetivo geral 

neste estudo alcançado, entretanto, o resultado não significativo pode 

ser explicado pela quantidade não expressiva de alunos participantes e a 

discrepância entre si e entre os seus cursos, podendo ter interferido dire-

tamente na obtenção de um resultado conclusivo. 

Todavia, os estudantes investigados apresentaram médias de ansie-

dade e depressão consideradas como “leves”, ou seja, mediante os dados 

alcançados, observou-se que, embora as médias tenham se apresentado 

leve, há uma presença significante de adoecimento mental em sua totali-

dade entre os estudantes universitários do Agreste paraibano em ambas as 

instituições. Esta afirmativa evidencia que a ansiedade e depressão estão 

presentes em diferentes contextos e reforça os enlaces entre o adoeci-

mento mental e as suas implicações na vida dos discentes, da mesma 

forma, enfatiza a importância de fortalecer e elaborar práticas em saúde 

mental voltadas aos estudantes. Ademais, em face a uma das especifici-

dades desta pesquisa, foi possível constatar que discentes matriculados 

em instituição pública se destacaram como tendo níveis mais considerá-

veis de ansiedade e depressão.

Observou-se, igualmente, a tendência elevada de mulheres sofrendo 

com níveis mais expressivos de ansiedade e depressão em comparação 

aos homens. Este achado mostra que alunas universitárias estão consi-

deravelmente mais propensas a experienciar o adoecimento mental, 

seja qual for a IES em que esteja matriculada. Também reforça os ideais 

quanto as diferenças de gênero, os mecanismos que contribuem para a 

manutenção desses índices preocupantes e a sua frequência evolutiva. 
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Frente a essa questão, destaca-se a importância e a carência de ações 

previamente pensadas para esse público, norteando ações que não sejam 

generalistas, mas que tenham um olhar ético e não cristalizado.

No que diz respeito às limitações deste estudo, a amostra utilizada 

foi relativamente pequena, o que impediu a obtenção de resultados mais 

significativos. Além disso, a distribuição desigual das instituições par-

ticipantes dificultou a comparação entre os cursos, uma vez que estes 

não estavam igualmente distribuídos. Destaca-se, também, a ausência 

de instrumentos específicos para avaliar exclusivamente os estudantes 

universitários (sem distinção de curso) e o adoecimento mental. Dessa 

forma, sugere-se que em estudos futuros sejam utilizadas amostras maio-

res e mais diversificadas, com o uso de instrumentos mais específicos. 

Por outro lado, dentre os pontos abordados como limitantes, pontua-se, 

igualmente, o fato desta pesquisa ter sido correlacional, o que não per-

mite inferir causa e efeito. Sendo assim, sugere-se que futuros estudos 

sigam delineamentos experimentais e longitudinais para poderem apro-

fundar melhor a temática aqui tratada.

Por fim, considera-se que os resultados desta pesquisa podem ser-

vir como fundamento para futuros estudos e para o desenvolvimento de 

ações preventivas, voltadas à promoção da saúde e do bem-estar dos estu-

dantes, antes do surgimento de doenças. Além disso, tais ações podem 

contribuir para a promoção da saúde mental, por meio de diagnósticos 

adequados e tratamentos precoces, reduzindo os impactos negativos 

na vida acadêmica dos alunos. É igualmente crucial que políticas de 

saúde mental sejam implementadas nas instituições de ensino superior, 

com foco na prevenção e no manejo dos transtornos psíquicos, a fim de 

prevenir ou minimizar os agravantes relacionados à saúde mental dos uni-

versitários. Ressalta-se a urgência de se produzir e discutir a necessidade 

de estratégias de saúde mental no contexto universitário. Os estudos futu-

ros poderão preencher as lacunas identificadas nesta pesquisa e oferecer 

novas perspectivas de apoio e intervenções no âmbito educacional.
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